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SUPERVISÃO DE MERCADO

Os mercados geridos pelo OMIE e pelo OMIP estão sujeitos ao parâmetro 
de supervisão regulamentar estabelecido pelo Regulamento 1227/2011 
do Parlamento Europeu e do Conselho de 25 de outubro de 2011 sobre 
a integridade e a transparência do mercado retalhista da energia (REMIT). 
Em conformidade com este Regulamento, os mercados organizados 
informam os reguladores quando identificam ações suspeitas de 
constituírem manipulação do mercado e/ou um uso de informação 
privilegiada. Esta cooperação estende-se à Agência para a Cooperação 
dos Reguladores da Energia (ACER).

OMIE
O ano de 2018 é o primeiro ano em que a Direção do Acompanhamento 
de Mercado esteve plenamente ativa. Esta é responsável pela realização 
das análises da participação dos agentes nos diferentes mercados geridos 
pelo OMIE. Estas análises são enviadas à CNMC e ao Ministério para a 
Transição Ecológica em conformidade com as exigências do REMIT e da 
legislação espanhola. Da mesma forma, são remitidos dados, análises 
e relatórios específicos exigidos pela CNMC, pelo Ministério e pelo 
regulador português ERSE.

Para o desenvolvimento das atividades de acompanhamento solicitadas 
ao OMIE e para que estas não interfiram na operação do mercado, cada 
vez mais complexa e ajustada nos tempos de execução, foi necessário 
criar uma base de dados independente, na qual todas as informações 
relacionadas com o desenvolvimento dos mercados são registadas. Sobre 
esta base de dados, atualizada em tempo real, foram implementadas 
novas metodologias de análise seguindo os mais modernos standards.

Para além disso, com a entrada em funcionamento do mercado contínuo 
intradiário, em 12 de junho de 2018, foram ampliadas as análises para 
a deteção da utilização de informação privilegiada pelos agentes, 
bem como da manipulação do mercado, conforme o exigido pelo 
Regulamento REMIT. Por outro lado, envolveu o desenvolvimento de 
consultas específicas para o envio dum relatório diário à CNMC que possa 
permitir fazer um rápido seguimento da participação dos agentes neste 
novo mercado.

Em relação ao REMIT, a ACER publica Notas de Orientação, que não 
são nada exaustivas, e que especificam o modo pelo qual os agentes 
devem cumprir com o referido Regulamento. Neste sentido, a Nota de 
Orientação 1/2017 sobre "Wash Trade", que descreve ações nos mercados 
contínuos considerados pela ACER como um descumprimento do 
REMIT, é de especial importância. Com o início do mercado contínuo 
intradiário em 2018, esta nota de orientação ganhou especial relevância 
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no mercado ibérico, razão pela qual, a pedido da CNMC, o OMIE fez 
uma apresentação desta Nota de Orientação, bem como das Notas de 
Orientação publicadas pela ACER posteriormente. A apresentação foi feita 
para todos os agentes do CAM (Comitê de Agentes do Mercado) através 
de um webinar.

OMIP
No caso do OMIP, além do REMIT, aplicam-se os regulamentos financeiros 
europeus. A Diretiva 2014/65/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 15 de maio de 2014, sobre os mercados de instrumentos financeiros 
(MiFID II) e o Regulamento (UE) n.o 600/2014 do Parlamento Europeu 
e do Conselho de Administração, de 15 de maio de 2014, relativo aos 
mercados de instrumentos financeiros (MiFIR), conjuntamente com 
a legislação de nível inferior, estabelece um panorama novo e mais 
transparente para a negociação de instrumentos financeiros, em 
particular, derivados de produtos básicos.

Neste contexto, o OMIP cumpre com a estrita normativa europeia sobre 
governação interna nas entidades gestoras de mercados financeiros, 
tendo um responsável de negociação e um responsável de supervisão de 
mercado.

Os contratos de derivados de produtos básicos estão sujeitos a 
obrigações de relatório e limites de posição. O OMIP concebeu 
e implementou soluções e processos flexíveis de tecnologias de 
informação baseados nos standards mais avançados da indústria, com 
a finalidade de permitir a utilização de fluxos de trabalho e sistemas 
comuns. Em conformidade com este regulamento, o OMIP relata, aos 
correspondentes reguladores, informação sobre a atividade de mercado e 
as posições acumuladas dos membros negociadores.

OMIP cumpre com 

a estrita normativa 

europeia sobre 

governação interna 

nas entidades 

gestoras de mercados 

financeiros, tendo 

um responsável 

de negociação e 

um responsável de 

supervisão de mercado
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ABERTOS A TODOS

Garantimos que o mercado 
energético seja um lugar para 

comprar e vender em igualdade de 
condições para todos os agentes. 

Todos são regidos pelas mesmas 
normas e compram e vendem pelo 

mesmo preço marginal a energia 
que foi pactuada no mercado, 
sem barreiras, sem importar a 

sua nacionalidade, o tamanho da 
empresa e nem o volume  

da operação.

TRANSPARENTES

As condições de 
confidencialidade e 
transparência preservam  
a contratação anónima  
e promovem a total  
transparência de todas  
as ações.

INDEPENDENTES

A independência da  
administração é garantida pelo 

caráter regulado da nossa atividade 
e pela composição dos nossos 

acionistas. O regulamento limita 
as participações no capital da 

sociedade, de modo que nenhum 
acionista possa ter controlo  

sobre a mesma.

CONFIANÇA

Para atuar através do OMIE 
e do OMIP as garantias são 
fundamentais. Garantimos a 
transação e asseguramos que não 
existam riscos entre o vendedor e 
o comprador.

INTEGRADOS  
NA SOCIEDADE

Colaboramos ativamente 
com reguladores nacionais e 
internacionais, bem como com 
as outras partes interessadas 
(produtores, consumidores, 
Academia, etc.)

Construímos um mercado transparente, eficiente, confiável e acessível a todos
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UMA EMPRESA EM PROCESSO  
DE EXPANSÃO E DIVERSIFICAÇÃO 

A OMIClear é uma Câmara Central de Contrapartida autorizada ao abrigo 
do EMIR (European Market Infrastructure Regulation), que cumpre as mais 
rigorosas normas regulamentares europeias e está sob a supervisão dos 
reguladores financeiros de Portugal, Espanha, Reino Unido e da Autoridade 
Europeia de Regulamentação (ESMA).

A OMIClear como contraparte central torna-se a compradora de todo 
vendedor e vendedora de todo comprador. Para cumprir esta função, uma 
vez registadas as transações na OMIClear, a Câmara mantém uma avaliação 
contínua da exposição ao risco dependendo das novas transações 
registadas na OMIClear e da evolução da curva dos preços futuros de 
energia e de gás natural, avaliando também o cumprimento dos requisitos 
de garantia. A OMIClear realiza diariamente as liquidações no efetivo dos 
resultados dos fluxos de lucros e prejuízos, também conhecidos como Mark 
to Market. Estas liquidações diárias são feitas através do sistema TARGET2, 
que é a principal plataforma europeia para o processamento de grandes 
pagamentos e é utilizada tanto pelos bancos centrais quanto pelos bancos 
comerciais para processar pagamentos em euros em tempo real. Para 
além disso, quando as posições estão no momento da entrega, a OMIClear 
realiza as notificações das posições físicas de gás natural à Enagás GTS e, se 
aplicável, ao mercado spot do OMIE.

A OMIClear tem acordos de ligação com o OMIP, o MIBGAS Derivatives e o 
MIBGAS.

Em coordenação com estes mercados em 2018, a OMIClear avançou no 
processo de diversificação tanto no mercado de gás natural quanto no 
mercado de energético.

No caso do mercado de gás natural em 2018 vários marcos foram 
alcançados, como o registo da primeira transação OTC de gás natural 
através do OMIP em fevereiro, o lançamento em abril do serviço de 
compensação e a liquidação dos contratos negociados no MIBGAS 
Derivatives, bem como a autorização regulatória em dezembro para 
compensar os contratos do mês e do resto do mês negociados no MIBGAS. 
Lançamento dos serviços de compensação e liquidação de contratos de 
gás natural a prazo constitui uma alavanca relevante de diversificação 
de serviços, que deverá ter o seu efeito sobre os volumes registados na 
OMIClear, bem como para aumentar o número de participantes. 

A OMIClear como 

contraparte 

central torna-se a 

compradora de 

todo vendedor e 

vendedora de todo 

comprador

iclear



50     

RELATÓRIO INTEGRADO 2018  

No caso do mercado energético, a OMIClear, em coordenação com 
o OMIP, expandiu os serviços de clearing dos contratos de energia, 
permitindo a compensação e a liquidação de contratos anuais de energia 
com prazo de vencimento de 7 anos. 

Esta estratégia de ampliação do portefólio de serviços está muito 
centrada em satisfazer as necessidades dos agentes, tanto num mercado 
de gás natural incipiente em Espanha quanto para aqueles agentes com 
interesses nos ativos renováveis que, através do serviço de compensação 
e liquidação de contratos a longo prazo, podem ver as condições de 
financiamento destes ativos melhoradas. 

A expansão dos serviços deve ir acompanhada, como não podia ser 
de outra forma, de uma análise de risco rigorosa e da manutenção 
dum alto nível de serviço, tendo em conta, para além disso, que 
dentro das entidades com as que opera a OMIClear encontram-se as 
principais empresas europeias de energia, instituições financeiras ou 
comercializadoras de diferentes portes, bem como a existência dum 
exigente quadro regulamentar.

Esta estratégia 

de ampliação do 

portefólio de serviços 

está muito centrada 

em satisfazer as 

necessidades dos 

agentes

Preço de Liquidação  
X €/MWh

PPA virtual

A
B

COMO REGISTAR UM PPA VIRTUAL NO OMIP/OMICLEAR

Redução de risco de preço

• �O Agente A e o Agente B (participantes 
no OMIP) podem registar um strip futuro 
até o ano + 7, a um determinado preço 
(Settlement Price) 

• �Os contratos são automaticamente 
compensados na OMIClear

Redução de risco de contraparte

• �Vendedores garantem um fluxo de caixa 
estável

• �Os compradores garantem o preço de 
compra
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GRÁFICOS DE MERCADO

PREÇO MÉDIO  
DO MERCADO  

DIÁRIO € / MWH 
ZONA PORTUGUESA

57,45 52,48

2018 2017

% HORAS COM 
DIFERENÇA DE  

PREÇO <1EUR / MWH 

Espanha / Portugal

95,8 94,4

2018 2017

% HORAS COM 
DIFERENÇA DE  

PREÇO <1EUR / MWH

Espanha / França

27,5 27,0

2018 2017

PREÇO MÉDIO  
DO MERCADO  

DIÁRIO € / MWH 
ZONA ESPANHOLA

57,29 52,24

2018 2017

  Espanha 2017       

  Espanha 2018

  Portugal 2017       

  Portugal 2018

COMPRAS NO MIBEL DA ENERGIA NEGOCIADA 
NO MERCADO DIÁRIO E NO MERCADO INTRADIÁRIO* 
Média mensal

*A zona espanhola inclui exportações através das fronteiras com a França, Marrocos e Andorra.

Variação 2018/2017: -1,7%

JAN    FEV     MAR ABR MAI    JUN JUL AGO SET    OUT    NOV DEZ MÉDIA 
MENSAL

GWh

30.000

22.500

15.000

7.500

0
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Preço Médio Mensal (€/MWh) Energia Adquirida (GWh)
2018 2017 2018 2017

jan 49,98 71,49 17.028 17.753

fev 54,88 51,74 15.696 14.935

mar 40,18 43,19 15.916 14.722

abr 42,67 43,69 13.989 13.783

mai 54,92 47,11 14.619 15.532

jun 58,46 50,22 14.061 17.053

jul 61,88 48,63 16.208 17.696

ago 64,33 47,46 15.545 16.569

set 71,27 49,15 14.679 15.029

out 65,08 56,77 14.288 15.589

nov 61,97 59,19 15.254 16.557

dez 61,81 57,94 15.443 16.997

ano 57,29 52,24 182.727 192.214

ENERGIA MENSAL E PREÇO MÉDIO DO MERCADO DIÁRIO
Zona espanhola 

ENERGIA PARA TECNOLOGIAS NA ESPANHA

ENERGIA PARA TECNOLOGIAS EM PORTUGAL

2017 sem emissões 60,8%

2017 sem emissões 44,6%

2018 sem emissões 66,0%

2018 sem emissões 54,9%

Portugal 
2018

Ciclo 
combinado
17,4%

Carvão
19,7%

Resto R. Especial
14,7%

Térmico solar 
1,4%

Eólica
21,2%

Importações
5%

Hidráulica
20,6%

Espanha 
2018 

Ciclo 
Combinado
9,7%

Carvão
13,1%

Cogeração / resíduos / mini hidra
14,7%

Fotovoltaico 
solar 

2,8%

Térmico solar 
2,8%

Eólica
18,7%

Importações
8%

Hidráulica
10,3%

Nuclear
19,9%

Espanha 
2018

Ciclo 
Combinado
12,4%

Carvão
15,9%

Cogeração / resíduos / mini hidra
14,4%

Fotovoltaico 
solar 

3,0%

Térmico solar 
2,1%

Eólica
17,8%

Importações
8,4%

Hidráulica
5,5%

Nuclear
20,5%

Portugal 
2017

Ciclo 
combinado
23,4%

Carvão
24,1%

Resto R. Especial
14%

Solar 
fotovoltaica

1,5%

Eólica
20,7%

Importações
5,1%

Hidráulica
11,2%
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Preço médio mensal (€/MWh) Energia Adquirida (GWh)
2018 2017 2018 2017

jan 51,63 71,52 4.797 4.671

fev 54,98 51,39 4.363 4.174

mar 39,75 43,95 4.781 4.348

abr 42,66 44,18 4.243 3.960

mai 55,08 47,12 4.066 4.121

jun 58,48 50,22 3.971 4.093

jul 61,84 48,60 4.159 4.225

ago 64,29 47,43 4.109 4.058

set 71,30 49,16 4.089 4.011

out 65,38 56,97 4.227 4.137

nov 62,01 59,36 4.276 4.151

dez 61,87 59,49 4.456 4.691

ano 57,45 52,48 51.537 50.640

PREÇO MÉDIO DO MERCADO DIÁRIO
Zona espanhola 2017-2018

PREÇO MÉDIO DO MERCADO DIÁRIO
Zona portuguesa 2017-2018

ENERGIA MENSAL E PREÇO MÉDIO DO MERCADO DIÁRIO
Zona portuguesa

JAN FEV MAR

  Espanha  2017         Espanha  2018

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

€/MWh
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20
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0
MÉDIA 

MENSAL

JAN FEV MAR

  Portugal 2017         Portugal 2018

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

€/MWh

80

70

60

50

40

30

20

10

0
MÉDIA 

MENSAL



54     

RELATÓRIO INTEGRADO 2018  

% DO NÚMERO DE HORAS COM SEPARAÇÃO DE MERCADOS  
POR PERÍODO HORÁRIO NO MERCADO DIÁRIO
Ano de 2018

Hora 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

%

100 

87,5

75

62,5

50

37,5

25

12,5

0

  Separação de mercados: % 
saldo sentido de importação

  Separação de mercados: % 
saldo sentido exportação

  % Horas sem separação de 
mercado

  % Horas de Saldo Nulo

Sem separação 
de mercado:   
94,79%

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Exportações (TWh) 16,91 14,26 12,01 12,32 17,54 15,04 13,09 11,55 12,36 12,94 10,10

Importações (TWh) -5,78 -6,09 -3,59 -6,13 -6,26 -8,21 -9,65 -11,52 -20,29 -22,72 -21,52

Saldo (TWh) 11,13 8,16 8,42 6,19 11,28 6,83 3,45 0,03 -7,92 -9,78 -11,42

OCUPAÇÃO ANUAL NAS LIGAÇÕES. PHFC
Ano de 2018

2008 2010 2012 2014 2016 2018

  Exportação

  Importação

GWh 

20.000

8.750

-2.500

-13.750

-25.000

SALDO

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

  Andorra   Marrocos       Portugual   França

OCUPAÇÃO GWh 

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

0

-5.000

-10.000

-15.000

-20.000

-25.000
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PREÇOS MÉDIOS MENSAIS EUROPEX 
Anos 2017 e 2018

ENERGIA NEGOCIADA POR PAÍS NO MERCADO CONTÍNUO

GWh

700

600

500

400

300

200

100

0

  Exportações da Espanha fronteira francesa 

  Interno MIBEL

  Importações fronteiras francesas para a Espanha

  Exportações de Portugal fronteira francesa 

  Importações fronteira francesa para Portugal

ENERGIA NEGOCIADA POR PAÍS

32,9%

25,7%

8,3%

12,1%

21,0%

% energia 
negociada 

por país

GWh

80

70

60

50

40

30

20

10

0

  EPEX -Holanda	   NordPool		    EPEX -Alemanha 	   EPEX -França 	

  EXAA -Áustria 	   OMIE Espanha 	   OMIE -Portugal	   GME -Itália 	

  OPCOM -Roménia 	   OTE -Chekia 	   N2EX

JAN JANMAR MARMAI MAIJUL

20182017

JULSET SETNOV NOV
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PREÇOS DE MERCADOS INTERNACIONAIS COM  
DIFERENÇAS DE PREÇO HORÁRIO INFERIORES A € 1 / MWh 
% de horas de diferença de preço <1 € / MWh
% de horas França / Espanha <1 € / MWh em 2018 = 27%

57,5
57,3

50,2

65
53

55 44

61

61

61

61

59

40

46

46

45

45

44

44

44

44

43

43

43

44

46

46

48

50

50

47

47

51

52

72

10%

50%

96%

27%

21%

92%

89%

84%

34%

81%

66%

75%

48%

30%

57%

43%

2%

1%

  PUN:61



57     

Carta de 
Presidência

O primeiro relatório 
integrado do OMI

1  �Um negócio com 
vistas ao futuro

2  �Segmentos  
de atividades

3  �Governo  
corporativo

4  �Resultados 
económicos

iclearip
VOLUME ANUAL COMPENSADO PELA OMICLEAR 
(TWh)

GRÁFICOS DE MERCADO

100

80

60

40

2

0

TWh

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

  Eletricidade OMIP	

  Eletricidade OTC	

  GN OMIP	  

  GN MIBGAS Der.

VOLUME MENSAL DE ENERGIA (ELETRICIDADE) REGISTADO NA OMICLEAR (TWh)

TWh

7

6

5

4

3

2

1

0
JAN JANABR ABRMAR MARFEV FEVJUN JUNMAI MAIJUL JULAGO AGO

2017 2018

OUT OUTSET SETDEZ DEZNOV NOV

Repartição 
do volume 

compensado por 
Maturidades

D-Day
0,2%

W-Week 
0,4%

We-Weekend 
0,0%

Y-Year 
50,7%

M-Month
11%

Q-Quarter
37,6%

TWh

25

20

15

10

5

0

VALOR MÉDIO MENSAL DAS POSIÇÕES ABERTAS REGISTADAS NA OMICLEAR (TWh)

  Open interest

  Total cleared	
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VALOR ANUAL DO OTC TOTAL

ORIGEM DOS PARTICIPANTES NA OMICLEAR (dez. 2018), EXCLUÍDOS AGENTES DE REGISTO

iclearip
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VARIAÇÃO DOS PREÇOS DO FUTURO ANO SEGUINTE (Y+1) EM 2018,  
NAS ZONAS ESPANHOLA E PORTUGUESA DE MIBEL E NA ZONA FRANCESA

80

70

60

50

40

30

20

  Mês seguinte

  Trimestre seguinte

  Ano seguinte

JAN-11 JAN-12 JAN-13 JAN-14 JAN-15 JAN-16 JAN-17 JAN-18

€/MWh

90 

80

70

60

50

40

30

  ES front year

  PT front year

  FR front year

JAN-18 MAR-18 MAI-18 JUL-18 SET-18 NOV-18

€/MWh

PREÇOS DE FUTUROS DOS PRIMEIROS CONTRATOS (€/MWh)
Zona espanhola 



60     

RELATÓRIO INTEGRADO 2018  

Governo 
corporativo



61     

Carta de 
Presidência

O primeiro relatório 
integrado do OMI

1  �Um negócio com 
vistas ao futuro

2  �Segmentos  
de atividades

3  �Governo  
corporativo

4  �Resultados 
económicos

3



62     

RELATÓRIO INTEGRADO 2018  

IBERDROLA GENERACIÓN  
ESPAÑA  5%

 
Governo Corporativo

3.0

ESTRUTURA ACIONÁRIA

KARTERA 1 0,77%
PATMINA 1,43%

IBERCAJA 4,99%

BNP PARIBAS 
ESPAÑA 5,65%

BME INNOVA 5,65%

BANCO SANTANDER 5%

BBVA 4,99%
ANFAC 0,53%

AFI 4,99%

ABENGOA 5,31%

SANTANDER INVEST 0,65%

REN 10%OMIP SGPS 10%

ACCIONA 5%

VIESGO 5%

ENDESA 5%

NATURGY 5%

EDP ESPAÑA 5%

AELEC 3,14%

REPSOL PETRÓLEO 2,57%

SAMCA 4,28%

IBERDROLA GENERACIÓN ESPAÑA 5%

Setor 
Não elétrico 

60%

Setor elétrico
40%

el



63     

Carta de 
Presidência

O primeiro relatório 
integrado do OMI

1  �Um negócio com 
vistas ao futuro

2  �Segmentos  
de atividades

3  �Governo  
corporativo

4  �Resultados 
económicos

ABENGOA 5%

OMEL 10%

FUNDO DE 
PENSÕES DO 
GRUPO BCP  5%

BME  5%

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 5%

ENDESA GENERACIÓN 
PORTUGAL  5%

IBERDROLA GENERACIÓN  
ESPAÑA  5%

NATURGY  5%

VIESGO  5%

EDP PORTUGAL  5%

AELEC 5%

REN 40%

BME INNOVA 5,65%

Setor 
Não elétrico 

70%

Setor elétrico
30%

ip
sgps
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ESTRUTURA EMPRESARIAL

ip

el

iclear

50%50%

43,11%

ip
sgps

el
diversificación
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Governo Corporativo /
Sustentabilidade

3.1

el

PRESIDENTE VOGAIS

Carmen Becerril 
Martínez

SECRETÁRIO  
(NÃO CONSELHEIRO)

Rafael Ramos Gil

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA OMEL

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Gabriel Omar Alonso Savarino

ANALISTAS FINANCIEROS INTERNACIONALES S.A.  
(Arturo Rojas Posada)

Miguel Antoñanzas Alvear

Francisco Javier Arana Landa

José Damián Bogas Gálvez

Manuel Fernández Álvarez

Joaquín Fernández de Piérola Marín

IBERDROLA GENERACIÓN ESPAÑA S.A.U.  
(Gregorio Relaño Cobián)

Juan Luis López Cardenete

João Manuel Manso Neto

Rafael Mateo Alcalá

OMIP SGPS S.A.  
(Artur Trindade)

Emilio Andrés Recoder de Casso

REDES ENERGÉTICAS NACIONAIS, SGPS, S.A.   
(María José Clara)

Luis Sancho Ferrán

Marina Serrano González

Antonio Zoido Martínez
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ip
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA OMIP SGPS

PRESIDENTE

SECRETÁRIO  
(NÃO CONSELHEIRO)

VOGAIS

Artur Trindade

Pedro Félix

REN SERVIÇOS, S.A.  
(Pedro Cabral)

REDES ENERGÉTICAS NACIONAIS, SGPS, S.A.  
(María José Clara)  

ABENGOA, S.A.  
(Joaquín Fernández de Piérola Marín)

ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE LA INDUSTRIA ELÉCTRICA 
(Marina Serrano González)

BOLSAS Y MERCADOS ESPAÑOLES, SOCIEDAD HOLDING 
DE MERCADOS Y SISTEMAS FINANCIEROS, S.A. 
(Antonio Zoido Martínez)

VIESGO INFRAESTRUCTURAS ENERGÉTICAS, S.L.  
(Miguel Antoñanzas Alvear)

EDP – ENERGIAS DE PORTUGAL, S.A.  
(João Manso Neto)

ENDESA GENERACIÓN PORTUGAL, S.A.  
(Nuno Ribeiro da Silva) 

NATURGY ENERGY GROUP, S.A. 
(Manuel Fernández Álvarez)

IBERDROLA GENERACIÓN ESPAÑA, S.A.  
(Gregorio Relaño Cobián) 

OMEL, S.A. 
(Carmen Becerril Martínez)

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
(João Plácido Pires)

Juan Luis López Cardenete

Antonio Erias Rey
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

PRESIDENTE

SECRETÁRIOS  
(NÃO CONSELHEIROS)

VICE PRESIDENTE VOGAIS

Artur Trindade

Rafael Ramos Gil

Pedro Félix

Carmen Becerril 
Martínez 

ABENGOA. S.A.  
(Germán Bejarano García)

EDP-ENERGÍAS DE PORTUGAL, S.A.  
(Carlos Mata)

ENDESA GENERACIÓN PORTUGAL, S.A.  
(Adolfo de Rueda Villén)

IBERDROLA GENERACIÓN ESPAÑA S.A.U.  
(José Luis Rapún Jiménez)

Carlos Martín de los Santos Bernardos

NATURGY ENERGY GROUP S.A.  
(Antonio Canoyra Trabado)

PARCAIXA, SGPS, S.A.  
(Paulo Henriques)

REDES ENERGÉTICAS NACIONAIS, SGPS, S.A. (REN) 
(María José Clara)

REN SERVIÇOS, S.A.  
(Pedro Cabral)

VIESGO INFRAESTRUCTURAS ENERGÉTICAS, S.L.U.  
(Francisco Rodríguez López) 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA OMIE / OMIP SGMR

ip
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PRESIDENTE VICE PRESIDENTE

Carmen Becerril 
Martínez

MEMBROS

José Amado da Silva

Gonzalo Solana González

Paulo Henriques

Antonio Erias Rey

Artur Trindade

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA OMIClear

iclear

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA OMEL Diversificación

SECRETÁRIO  
(NÃO CONSELHEIRO)

SECRETÁRIOS  
(NÃO CONSELHEIROS)

Rafael Ramos Gil

Rafael Ramos Gil

Pedro Félix

PRESIDENTE VICE PRESIDENTE VOGAIS

Artur Trindade Carmen Becerril 
Martínez 

Juan Luis López Cardenete

Emilio Andrés Recoder de Casso

el
diversificación
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Artur Trindade Carmen Becerril 
Martínez 

COMISSÃO DE DIREÇÃO DO GRUPO OMI

PRESIDÊNCIA

DIREÇÃO DE PLANEAMENTO  
E GESTÃO EMPRESARIAL

DIREÇÃO DE 
FUNCIONAMENTO  

DO MERCADO
Yolanda Cuéllar Salinas

DIREÇÃO DE 
ACOMPANHAMENTO  

DO MERCADO
Juan Bogas Gálvez

DIREÇÃO DE  
OPERAÇÕES

Jorge Fernando  
da Silva Simão

DIREÇÃO DE  
OPERAÇÕES

Pablo Villaplana  
Conde

DIREÇÃO DE  
LIQUIDAÇÃO

Eugenio Malillos  
Torán

DIREÇÃO DE RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS E MARKETING

Rafael Gómez-Elvira González

DIREÇÃO DE TECNOLOGIA, 
INOVAÇÃO E NOVOS 
DESENVOLVIMENTOS

Pedro Basagoiti Satrústegui

DIREÇÃO DE ASSESSORIA 
JURÍDICA E SECRETARIA 
DO CONSELHO

Rafael Ramos Gil

DIREÇÃO / DIRETOR / DEPARTAMENTO GRUPO OMI DIREÇÃO / DIRETOR / DEPARTAMENTO DE EMPRESA PARTICIPADA

ip iclear
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Bom Governo:
Código de Ética e de Conduta

3.2

O Grupo OMI, na tentativa de se adaptar às melhores práticas empresariais 
e às crescentes exigências legais, aprovou, em 2018 um novo Código de 
Ética e de Conduta. Com este novo quadro normativo, o grupo dispõe 
de um conjunto de regras que definem a sua cultura empresarial e cuja 
aplicação se orienta para a criação de valor económico e social.

O Código de Ética e de Conduta dá resposta tanto às melhores práticas 
em matéria de ética e conformidade, como à legislação setorial que afeta 
o grupo, estabelecendo todos os princípios e valores éticos que devem 
orientar a ação dos profissionais do Grupo OMI.

Essas regras e procedimentos, de cumprimento obrigatório para todos os 
assessores, diretores e funcionários do grupo, encontram-se disponíveis no 
web site público do grupo.

VALORES ÉTICOS DO GRUPO

A confiabilidade implica oferecer excelência no atendimento, oferecendo o 
máximo de compromisso com as instituições e as pessoas que se servem. 
Para tal fim, devem ser utilizados os melhores processos e executado pelos 
melhores profissionais.

Por isso, para oferecer a máxima segurança aos nossos grupos de interesse, 
deve realizar-se todas as atividades dentro do prazo e atendendo ao 
princípio de execução ao mínimo custo possível de acordo com os padrões 
e critérios de qualidade vigentes no mercado e no setor energético.

Para isso, os funcionários e profissionais assumem uma atitude de exigência 
e rigor, reconhecendo que o sucesso do GRUPO OMI se baseia no sucesso 
profissional de cada um dos seus colaboradores, guiando-se pelos mais 
elevados padrões de competência, rigor, diligência e integridade.

• �Confiabilidade nos nossos compromissos empresariais: excelência  
no serviço. 

O Grupo OMI aprovou, 

em 2018 o seu código 

de ética e de conduta, 

bem como o programa 

de prevenção de riscos 

penais
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Bom Governo:
Código de Ética e de Conduta

• �Vocação de serviço: servir o mercado e os consumidores.

• �Confiança e compromisso: transparência, integridade, responsabilidade 
no desempenho profissional, honestidade e respeito de cada um dos 
nossos profissionais.

• �Liderança exemplar: promover as capacidades para assegurar o sucesso 
das atividades desenvolvidas. Gerar valor para o consumidor final.
Permanente desenvolvimento profissional e melhoria do talento de 
todos os funcionários. Comunicação transparente. Pesquisa de formas de 
trabalhar mais inovadoras e eficientes.

• �Responsabilidade social: atuação respeitosa com o ordenamento 
jurídico, a legislação, os procedimentos e as normas próprias do setor 
em que atuamos. Cumprir com as atribuições cometidas com afinco e 
profissionalismo. Participar e promover ações e projetos para reduzir os 
problemas e necessidades sociais de uma forma transparente. Colaborar 
na transformação do setor energético para um modelo energético 
sustentável.

• �Sustentabilidade: adotar comportamentos ambientalmente racionais e 
eficientes, resultando em ações concretas dos colaboradores, visando a 
utilização racional e eficiente dos recursos postos à sua disposição pela 
empresa, nomeadamente, eletricidade, água e papel.

• �Transparência do Grupo: levar a cabo ações inequívocas orientadas 
para o fomento e desenvolvimento de políticas que permitam  
descrever a atividade das empresas, fomentando a transparência  
em todos os seus atos.

• �Liderança tecnológica e inovação: adaptação permanente aos novos 
desafios que se colocam no domínio digital e de comunicações, num 
ambiente globalizado. Além disso, um dos seus objetivos fundamentais 
é o acompanhamento e participação ativa na construção do processo de 
transição energética, entendida como mudança estrutural nos sistemas 
energéticos, que dê lugar a novos esquemas de produção e consumo.

Essas regras e 

procedimentos, 

de cumprimento 

obrigatório para todos 

os assessores, diretores 

e funcionários do 

grupo, encontram-se 

disponíveis no website 

público do grupo
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COMPROMISSO PARA COM TERCEIROS

• ��Com o nosso principal cliente: Participantes no mercado 
Os nossos principais clientes são os participantes do mercado, 
constituindo-se como ativo angular para GRUPO OMI. 
 
Por isso, todas as relações profissionais que estabelecemos com eles 
estão fundadas na confiança e no respeito mútuo. De acordo com este 
princípio, as ações e decisões são realizadas de acordo com os requisitos 
e procedimentos, padrões e critérios objetivos, atuando sempre de forma 
imparcial e completa, evitando-se a adoção de decisões não justificadas 
ou arbitrárias que atentem contra a igualdade de oportunidades. 
 
Com este fim, o GRUPO OMI atua em consonância com um comércio 
honesto e respeitador das leis e regulamentos em vigor.

• �Com os nossos fornecedores 
As relações com os fornecedores do GRUPO OMI baseiam-se em 
condições mútuas de respeito e igualdade de oportunidades. 
 
Por isso, a contratação de serviços externos, bem como o fornecimento 
de qualquer tipo de produto ou mercadoria é efetuado de acordo com os 
procedimentos internos em matéria de compras e controlo de gastos.

• �Com Administrações Públicas e Organismos Reguladores 
As relações profissionais, que estabelece o GRUPO OMI com qualquer 
organismo público, oficial, autoridades ou representantes daqueles – 
tanto nacionais como internacionais - não estão presididas pelo princípio 
de respeito institucional, transparência, integridade, colaboração e 
respeito ético.

COMPROMISSO COM O MERCADO ENERGÉTICO 

• �Transparência nos nossos serviços 
Estamos em conformidade com os mais altos parâmetros de qualidade e 
transparência, prestando especial atenção ao cumprimento dos padrões 
de mercado em relação a preços e custos de energia.

• �Atuação corporativa como mecanismos para um melhor serviço 
A nossa atuação profissional destina-se a prestar um serviço ótimo e 
acessível para todo o mercado enegético onde atuamos.

• �Correta formação de preços 
O GRUPO OMI assegura a adequada formação de preços nas transações 
e das ofertas realizadas no mercado financeiro e energético, promovendo 
um sistema aberto, competitivo e justo.

Estamos em 

conformidade 

com os mais 

altos parâmetros 

de qualidade e 

transparência, 

prestando especial 

atenção ao 

cumprimento dos 

padrões de mercado 

em relação a preços  

e custos da energia
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POLÍTICA DE PROTEÇÃO DE INFORMAÇÕES

• �Proteção de informação sensível e confidencial 
O pessoal do GRUPO OMI tem a obrigação de manter estrito sigilo em 
relação a informações obtidas como resultado do seu exercício profissional, 
principalmente em relação àquelas que possam conter informação sensível 
e/ou privilegiada dos diferentes operadores, agentes, ou que possa afetar o 
processo de formação de preços no mercado financeiro ou energético.

• �Dever de confidencialidade, o Conselho de Administração 
Os membros do Conselho de Administração do GRUPO IMO, bem 
como das suas sociedades dependentes, atendendo ao dever de 
confidencialidade intrínseco a seu cargo.

• �Proteção de dados de caráter pessoal 
O Pessoal é obrigado a respeitar e cumprir as normas de proteção de 
dados e a contribuir de forma ativa para garantir que os dados pessoais 
não estão ao acesso de terceiros. 
 
Os dados pessoais só devem ser recolhidos, processados e utilizados, na 
medida em que o permitirem, o Regulamento de Proteção de Dados e 
outras leis aplicáveis, bem como os acordos profissionais pertinentes.

TRANSPARÊNCIA FINANCEIRA E CONTABILÍSTICA

• �Boas práticas de contabilidade 
A Empresa dispõe de manuais de políticas contabillísticas nos quais se 
determina o procedimento a seguir para elaborar a contabilidade geral, os 
estados de contas e preparar a informação contabilística; tudo isso tendo em 
conta em todo momento com o disposto no Plano Geral de Contabilidade 
em vigor e aos princípios e regras de contabilidade geralmente aceites.

• �Cumprimento da legislação tributária 
O GRUPO OMI está comprometido com o integral cumprimento da 
legislação tributária aplicável às operações e transações realizadas, 
respeitando o pagamento dos tributos e a obtenção lícita de quaisquer 
devoluções ou benefícios fiscais decorrentes daquelas.

• �Prevenção de branqueamento de capitais  
e do financiamento do terrorismo 
GRUPO OMI manifesta o seu firme compromisso de não realizar práticas que 
possam ser consideradas irregulares no desenvolvimento das suas relações 
com as Administrações Públicas e Organismos Reguladores, agentes de 
mercado, os Membros, fornecedores, e outros grupos de interesse, incluindo as 
relativas ao branqueamento de capitais provenientes de atividades ilícitas ou 
criminosas, promovendo a prevenção e repreensão, quando sejam detetadas.

 

O pessoal do GRUPO 

OMI tem a obrigação 

de manter estrita 

confidencialidade  

em relação a 

informações obtidas 

como resultado do seu 

exercício profissional
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CUMPRIMENTO DO CÓDIGO DE ÉTICA  
E DE PREVENÇÃO DE RISCOS PENAIS

GRUPO OMI aprovou, em 2018 um modelo de conformidade e prevenção 
de riscos penais, este compreende a compilação dos procedimentos e 
controlos existentes no Grupo que atenuam ou impedem a comissão de 
riscos penais.

Os trabalhadores do grupo recebem planos de formação contínua em 
relação ao cumprimento e prevenção de riscos penais.

• �Comissão de Auditoria e Compliance 
É o órgão designado pelo Conselho de Administração para realizar 
as tarefas ligadas à sua supervisão e o funcionamento do Modelo de 
conformidade e prevenção de riscos penais, bem como a monitorização, 
supervisão e controlo do mesmo, administrando, no seu caso, as possíveis 
violações. 
 
Além disso, a Comissão de Auditoria e Compliance conta com o suporte 
da Unidade de Apoio, em que a Comissão poderá delegar funções para 
as atividades quotidianas ao Modelo de conformidade e prevenção de 
riscos penais, tais como o acompanhamento contínuo de procedimentos, 
regras, controlos e quaisquer outras funções que, no seu caso, determine 
a Comissão.

• �Canal Ético 
Grupo OMI desenvolveu o Canal Ético como mecanismo de comunicação 
de qualquer dúvida ou consulta de caráter ético, bem como indícios ou 
suspeitas de um comportamento contrário à legalidade e/ou que possa 
significar a materialização de um risco de natureza penal. 
 
Qualquer funcionário tem o dever de comunicar, através dos mecanismos 
adequados para o efeito, qualquer conduta, facto ou informação que 
considere constituinte de uma infração penal. A gestão deste Canal é 
absolutamente confidencial.

• �Incumprimento e infrações do Código de Ética 
O incumprimento dos princípios e valores incluidos no Código de Ética e 
Conduta, poderá implicar a aplicação das adequadas medidas repressivas, 
tudo de conformidade com o estabelecido no regime disciplinar previsto 
na legislação de trabalho vigente aplicável.
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Dentro das atividades realizadas no ano de 2018, destacam-se as 
melhorias organizacionais, tecnológicas, processuais e de conhecimento 
associadas à segurança cibernáutica.

Do ponto de vista organizacional, e dentro das melhores práticas 
existentes no âmbito da segurança cibernáutica, no ano de 2018 se 
foi constituído a Comissão de segurança cibernáutica do grupo OMI, 
com participação de OMIE, o OMIP e OMIClear, tendo sido aprovado o 
regulamento de funcionamento desse comité, que tem mantido uma 
participação ativa ao longo do ano. São analisados e aperfeiçoados, 
igualmente, os procedimentos associados à segurança existentes 
nas três empresas, de acordo com os requisitos, boas práticas e 
recomendações existentes.

Em relação aos processos de colaboração com outras empresas, como 
facto relevante, foi alcançado um acordo de cooperação com o Instituto 
Nacional de Ciberseguridad de España (INCIBE), permitindo, a partir 
deste momento, a OMIE, o OMIP e OMIClear, aproveitar as instalações, 
atividades e mecanismos de fiscalização fornecidas por esse organismo.

Do ponto de vista da tecnologia, como a mudança mais significativa, foi 
levado a cabo um projeto de melhoria das capacidades de segurança 
nas infraestruturas de rede, em especial com a renovação dos servidores 
(firewalls), a nível duplo e redundantes, bem como as consolas de gestão 
associadas. Estes novos equipamentos têm permitido a implantação de 
uma segmentação de rede avançada que, mantendo a funcionalidade 
requerida pelo mercado, o que permite diferenciar até um elevado nível 
de detalhe os diferentes acessos e melhorar a segurança global perante 
possíveis ataques.

Dentro dos processos de revisão periódica do estado de segurança, 
este ano, foi realizado um projeto de análise de segurança de 
infraestruturas e aplicações existentes, o que permitiu verificar o elevado 
nível de segurança existente na empresa, tanto diante de possíveis 
ataques externos como internos. Com o projeto foi possível constatar, 
igualmente, o elevado nível de detalhe e qualidade dos procedimentos 

Procedimentos relacionados 
com a segurança cibernáutica

3.3
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As mudanças no funcionamento dos mercados durante o ano de 2018 
exigiram à equipa da OMIE a introdução de importantes inovações 
nas diferentes plataformas de mercado existentes. Além disso, dentro 
dos processos de melhoria contínua levados a cabo pela empresa, 
estão a avançar noutra série de atividades inovadoras, que permitam 
à infraestrutura de OMIE manter no médio prazo, o seu alto nível de 
eficácia e eficiência.

Dentro dos processos de inovação, associados às alterações no 
funcionamento do mercado, este ano destaca-se especialmente 
a entrada em produção do novo mercado intradiário contínuo 
integrado com o mercado europeu. Além das dificuldades associadas 
ao desenvolvimento do projeto central europeu XBID, a necessária 
integração do novo mercado contínuo com os leilões sobe-desce 
são existentes no MIBEL tem exigido a implantação de importantes 
inovações no âmbito da sincronização de informação entre as diferentes 
plataformas e a introdução de melhorias significativas na velocidade de 
resposta de nossas aplicações, permitindo que a plataforma gerida por 
OMIE tenha obtido muito bons resultados nos testes de funcionamento e 
desempenho realizados dentro do projeto.

Da mesma forma, na relação com o mercado contínuo, os trabalhos 
realizados para permitir o acesso aos agentes do mercado através de 
aplicações, e as funcionalidades associadas de acompanhamento, 
proteção e monitorização em tempo real dos acessos a essas aplicações 
ao mercado têm exigido um esforço substancial e a introdução de 
inovações significativas no projeto e funcionamento de processos. Fruto 
destes trabalhos, dispõe-se atualmente de novos mecanismos avançados 
de monitorização e controlo dos acessos externos e processos internos 
do sistema, melhorias indispensáveis para permitir, de acordo com o 
previsto, no primeiro quadrimestre de 2019, o acesso ao mercado dos 
agentes através das suas próprias aplicações.

No que diz respeito às plataformas de negociação associadas ao mercado 
diário, o aumento contínuo de zonas de preço a considerar no processo 
de mercado, a maior utilização das diferentes condições transversais as 
ofertas e as complexidades adicionais ocasionadas pela necessidade de 

Inovação
e novas tecnologias

3.4
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TSO

DSO

Limitações 
Capacidades

Capacidades 
Limitações

Programas

Programas

MERCADOS LOCAIS

Na sua aposta em liderar a inovação em matéria de mercados 
energéticos, em 2018 OMIE e IDAE (Instituto para a Diversificação 
e Poupança de Energia) puseram em marcha o projecto IREMEL 
(Integração de Recursos Energéticos através de Mercados Locais 
de energia Elétrica). Este projecto visa identificar os desafios e 
oportunidades para o papel proativo do consumidor e produtor-
consumidor em mercados locais.
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Comprometidos  
com a nossa equipa

3.5

A eletricidade é um produto indispensável na vida quotidiana das 
pessoas e básica para o funcionamento das empresas. Nas empresas do 
GRUPO OMI, que têm como missão a gestão dos mercados energéticos 
da Península Ibérica, o capital humano é de suma importância para nós, 
reconhecendo o talento como o pilar básico da empresa.

O GRUPO OMI conta com um modelo de 111 pessoas, situando-se a 
média de idade abaixo dos 40 anos. Cerca de 36% dos trabalhadores 
têm menos de 35 anos. 93% de modelo conta com formação 
universitária. Com o fim de aumentar o capital humano e adaptar-se 
às novas tecnologias em constante mudança, a empresa promove a 
formação contínua dos seus colaboradores com diversos programas 
em função das caraterísticas do cargo que desempenham. Num 
contexto de um mundo cada vez mais globalizado e com um mercado 
energético europeu, cada vez mais integrado, que trabalha em 
conjunto com artistas estrangeiros, o GRUPO OMI coloca à disposição 
de todos os seus funcionárions planos de formação em línguas. Além 
disso, incentiva todos os trabalhadores a participar em atividades de 
desenvolvimento de competências profissionais, bem como a participar 
em eventos desportivos.

O GRUPO OMI oferece aos seus colaboradores, pacotes de benefícios 
sociais, também facilita a conciliação da vida pessoal, familiar e de 
trabalho com medidas acessíveis a todos os funcionários. Traduzido  
em dados, no modelo do grupo, as mulheres representam mais de 35% 
do total do pessoal, um número muito superior à média das empresas  
do setor.

A saúde e a segurança no trabalho sempre foram elementos 
importantes com os quais o GRUPO OMI está comprometido, durante 
o 2018 foi realizado um programa de formação em prevenção de 
riscos laborais obrigatório para toda a equipa. E como todos os anos, 
continuam a realizar exames médicos e campanhas de vacinação contra 
a gripe.
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Compromisso  
com a sociedade

3.6
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OMIE também participou nas jornadas de divulgação relacionadas com 
aspetos económico-financeiros, jurídicos, tecnológicos dos mercados 
energéticos, em colaboração com o Club Español de la Energía, o Colégio de 
Economistas de Barcelona, a Fundação Naturgy, o Ateneu de Energia, etc.

OMIE e OMIP de manter uma presença ativa em organismos e associações 
nacionais e internacionais relacionadas com o setor energético, tanto a 
nível ibérico e europeu, tais como a Associação dos Mercados Europeus de 
Energia (Europex).
 

COLABORAÇÃO EM ATIVIDADES  
DE COLABORAÇÃO

No GRUPO OMI, sendo um ator importante no setor de energia, estamos 
conscientes da necessidade de contribuir para o desenvolvimento 
e melhoria da qualidade de vida das pessoas e comunidades mais 
desfavorecidas. Por isso, após mais um ano, continuamos a colaborar 
com instituições e organizações sociais dedicadas a satisfazer as 
demandas de diferentes coletivos.

No GRUPO OMI, 

sendo um agente 

importante dentro 

do setor energético, 

estamos conscientes 

da necessidade de 

contribuir para o 

desenvolvimento 

e melhoria da 
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comunidades mais 

desfavorecidas
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Resultados 
económicos
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Estados Financeiros

Unidade: Euros

ATIVO 2018 2017

A) ATIVO NÃO CORRENTE 10.412.412 11.269.724

Ativos intangíveis 58.211 68.206

Ativos fixos tangíveis 605.499 843.493

Investimentos de longo prazo em empresas do grupo e associadas 7.062.917 7.062.917

Investimentos financeiros de longo prazo 2.685.784 3.295.108

B) ATIVO CORRENTE 280.665.033 194.682.173  

Devedores comerciais e outras contas a receber 2.627.939 3.849.424

Clientes e devedores vários por operações de mercado 227.544.676 164.985.918

Investimentos financeiros de curto prazo 17.758 17.758

Caixa e depósitos bancários 12.850.034 6.220.030

Caixa e depósitos bancários por operações de mercado 37.624.626 19.609.043

TOTAL DO ATIVO 291.077.445 205.951.897

Unidade: Euros

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 2018 2017

CAPITAL PRÓPRIO 12.986.008 12.754.842  

Fundos próprios 12.986.008 12.754.842

PASSIVO NÃO CORRENTE 3.506.138  3.630.757  

Provisões de longo prazo 3.506.138  3.630.757  

PASSIVO CORRENTE 274.585.299 189.566.298

Dívidas de curto prazo 43.908.125 29.620.138

Dívidas para com empresas do grupo a curto prazo 1.200 1.200

Credores comerciais e outras contas a pagar 27.094.017 5.317.421

Fornecedores por operações de mercado 203.581.957 154.627.539

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 291.077.445 205.951.897

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

ip

Unidade: Euros

Ativo 2018 2017

NÃO CORRENTE 5.385.969 5.534.017

Ativos fixos tangíveis 74.143 102.828

Participações financeiras - Método equivalência patrimonial 5.306.062 5.428.110

Outros Investimentos financeiros 5.764 3.079

CORRENTE 1.382.779 1.427.684

Clientes 283.814 221.585

Estado e outros entes públicos 5.456 65.372

Outros créditos a receber 712.695 574.168

Diferimentos 24.777 19.561

Caixa e depósitos bancários 356.038 546.998

TOTAL DO ATIVO 6.768.749 6.961.701

Unidade: Euros

Passivo 2018 2017

NÃO CORRENTE 34.947 53.030 

Financiamentos obtidos 34.947 53.030 

CORRENTE 576.859 649.730 

Fornecedores 129.221 191.269

Estado e outros entes públicos 76.915 39.417

Financiamentos obtidos 19.213 19.995

Outras dívidas a pagar 351.510 399.049 

TOTAL DO PASSIVO 611.806 702.759 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 6.768.749 6.961.701

Unidade: Euros

Capital próprio 2018 2017

Capital subscrito 2.500.000 2.500.000

Prémio de emissão 1.193.711 1.193.711

Reservas legais 270.666 253.574

Ajustamentos/Outras variações nocapital próprio 1.114.928 1.114.928

Resultados transitados 1.025.810 1.025.810 

6.105.115 6.088.023 

Resultado líquido do período 51.828 170.918 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 6.156.943 6.258.941
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

Unidade: Euros

Ativo 2018 2017

NÃO CORRENTE 560.375 637.367 

Ativos fixos tangíveis 20.255 28.086

Ativos intangíveis 403.179 540.339

Outros Investimentos Financeiros 6.741 4.640

Ativos por impostos diferidos 130.200 64.302

CORRENTE 201.865.893 275.000.473 

Clientes 100.064 38.526

Estado e outros entes públicos 970.689 64.861

Outros créditos a receber 260.589 364.661

Outros ativos diferidos 43.747 34.180

Outros ativos financeiros 190.896.385 264.106.475

Caixa e depósitos bancários 9.594.419 10.391.770  

TOTAL DO ATIVO 202.426.268 275.637.840

Unidade: Euros

Passivo 2018 2017

CORRENTE

Fornecedores 30.557 17.939

Estado e outros entes públicos 34.825 33.317

Financiamentos obtidos - 4.265

Outras Dívidas a pagar 853.484 623.447

Outros passivos financeiros 190.895.277 264.102.652 

TOTAL DO PASSIVO 191.814.143 264.781.620 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 202.426.268 275.637.840

Unidade: Euros

Capital próprio 2018 2017

Capital subscrito 7.500.000 7.500.000

Prestações Suplementares 525.835 525.835

Reservas legais 231.858 231.858

Reserva SIG.B 1.875.000 1.875.000

Outras reservas 66.895 66.895

Resultados transitados 656.632 898.531  

10.856.220 11.098.119 

Resultado líquido do período (244.095) (241.899) 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 10.612.125 10.856.220
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Cartas de Auditoria
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